
'GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
Secretariade.Estado de Meio Ambiente e Desenvolviménto Sustentável. SEMAD

'4.2Área Total (ha):. 81,0773
4:4 INCRA (CCIR): .

Folha: 054 : Comarca: SAO ROMAO

'"
ANEXO 11IDO PARECER ÚNICO
1. IDENTiFiCA AO DO PROCESSO I';",

: "" ;:~.,.':_~ .. "i,,': ',.' ,. __ .'i.. ::;, :i'~>;~.'.:'.;'~;-+"Y -•.)':" .S/"'-Si.< T };Ú_'_'Â:.'cLs;i>o' +:.;_~T.':-~'j'3:?>::}
::Tipo de Requerim"nto de Intervenção Ambi"ntai. bNu.m •.doprecesso 1Dataformali~çl'l0 . onsável eio rOCessó

intervenção Ambiental COM AAF I ,12030000415/12 113/11/201210:32:11 CENTRO OPERACiONAL SÃO
"'o 2.iDENTIFICAÇAO DORESPON VElPELAINTERVENÇAO AMSIENTAL ". . ••

, 2.1 Nome: 00289060-6 7 iRACI ViEiRA DO VALE 2.2 'cPF/CNPJ: 634,191.066-53

2.3 Endereço: RUAMESTREQUINCAS:72CASA 2.4 Bairro: PRIMAVERA
2.5 Município: SAO ROMAO '2.6 UF: .MG 2.7 CEPo 39.290-000

i8 Teiefone(s): 2.9 E-maii:
•••• "3.IPENTIFICAÇÃODO PROPRIETARIO DO IMOVEL"

3"1 Nome: 00289060-611RACI VIEiRÀ DO VALE 3.2 CPF/CNPJ: 634.191.066-53

3,3 Endereço: RUAMESTREQUINCAS,72 CASA 3.4 Bairro: PRIMAVERA
3.5 Município: SAO ROMAO 3.6 -UF: MG 3.7 CEP: 39.290-000 I'

3.8 Teiefone(s): 3.9 E-mali:
-, • 4. IDENTIFICAÇÃO E LOCALIZA O DOIMÕVEL:'

Denominação: Fazenda Sao Joao do Rodeio Lote -22
4.3 Município/Distrito: SAO ROMAO/Sao Romao
4.5 Matrículano CartórioRegistrode linóveis: '3.297-LOTE Livro: 2-N

4.6 Coordenadl'l Plana (UTM)
X'(6):434.257 Dafum: SAD-69

Y(7): 8.209:498 Fuso:' 23K .
5.CARAe:tERIZA AO AMBIENTAUDO IMOVEU"

. ,

Total

,8 Uso do solo do imóvel
Pecuária

5.,1Bacia hidrográfica: rio São Francisco ,
5.2 Conforme o ;ZEE-MG,o imóvel está () não está (Xl inserido em área prioritária para cons rvação. (especificado no campo 11) .'
5.3 Conforme Listas Oficiais, rIO imóvei foi observada a ocorrência de espécies da fauna: raras (), endêmicas (x), ameaçadas.
de extinção (); da fiora: raras (), endêmicas O<J: ameaçadas de extinção () (especificado no campo 11).' .

,5.4 o imóvei se localiza ( ) não se localiza (X) em zona de amortecimento pu área de ertomo de Unidade de Conservação.
'(especificadç> nOcampo 11)., .

5.5 Conforme o'Mapeamento'e inventário da Fiora Nàtiva do Estado, ~9,31% do municipio onde está inserido o imóvel
apresenta'se recoberto porvegetação nativa. '
5,6 Cónforme o ZEE-MG, qual o grau de vUinerabilidade naturai para o empreendimento proposto? (especifiéado no càmpo 11)

alomal Transiçãoentre b/omas onde.estáinseritÍo o imóvel' -- T--~.7'--7Áre,{(tia-'i

rrado • 81;0773 .
Total 81,0773

'. Area ha) i

9,9800
9,~800
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. -j 9,9800
,,,,gt;~j,:¥?io/Área IH.F:>,""

'9,9800"

, .;""1:lf::,'ú,, é)';x .,jG.OO PROOÔTQ ousuâ'
i10:1, P;()'cluto/i;~llprô'dutii-' 'i::0Z~7',;4'It.
CARVAO VEGETAl,. NATIVO
10.2 EspecifiéaçÕ8$ gaCarvoariª,qtJando{or;(,~só (gàdóSJQrrí"cidQs, ~IQres
.10.2.1 Número de fornos da Carvoaria: 10.2.2 Diâmetro(m),
'10.2.4 Ciclo de prodUção do forno (tempo gasto para encher + carbonizar + esfriar + esvaziar),
1O.2SCapacidade'de p'roduçãopor forno 'no ciclo de produçãó (mdc): •

10.2.6 Capacidade de produção mensal da Carvoaria,(mdc):'

,*;\-:4/-\ ê:f~./.~<;'f ,,>

,~~l,Usoíproposto "
I Péc,uária

Agrosilvip'astoril
5,10:3 'Tipo de uso antrópico consolidado' ." Outro: éulturas a'nuaisJmilho: feijão,etc.)

, .~ ",'}'~ 6.'iNTERYENÇÃÕ AMBIENTp,LREClUERIOAE ~A$SíVEL'OEA~Rõ'VAÇÃi:H
Ti.ptfge Inteve'r;:ªô,~~_QUERIQ.A zt:;'4j#~'~~~,1t)\,!1fj~<&' ~

'Su ressão da cobertura ve etal nativa COM destaca
Tipod'el!ltevenção.,PASSIVEL'OEAPBPVA ÃO ~"+flxilJ!
Su ressão,da cobértura ve etal nativa COM destoca 9,9800

," ,/$ r.t,'.COBERTURA VI:GETAL'NATIYAdAiÁREA'P SSíVEldPE APROlfAÇÃO,*
"L.t Biom'~i:r,.~n,sição:iehtl'e.b,iO'~~~v;' , ,0<1*,',~l;:~rt;~~~,',~"~;'2'~}~'~>.%:~~;::",~~:1'i:,;~,~;é~L:~.'4# ~,',::'£~J
Cerrado "
7.2 FisiC:>110rniªlTrans_iç,~9e~tré'- fis~Óri9mia;~~';J\$!~A
Cerrado

.• . I

5.$ Re ulariza ão da Reseí"iáLe ai "- RL . "AI
5,10p,reª Cle,Presêr'Va9iíóPermal'lelÍl~IApln.
5.10.1 APP com cobertura ve etal nativa -
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/1iIlIiItI11!ESl':ECIFICAÇQES.E:ANÃLlSE' oos'pJ.!ANQS1,jf$juoos"É INVI:NTÁRIO'frnRESTAI!APRESENTA09n111111í1

5.3 ESP~9ifiéação de ocorrência de espécies,da fauna e/ou flora: Flora: Aráticum, Cagaitá, ,Sucupira, Ipé amarêlo,etc ..: '
Fauna: aves diversas, peq, repteis, etc ....
5.6 Especificação grau de vulherabilidade:Alta" . " ' .

~12.\P:AREcERltecNíco'MEDIi)AS'MITIGAOORASE'COMPENSATÔRfA$£.ç:ORESTAlS~
. 1~ : Histórico: .'

.-Oata da formalização: 1'4/11/12'
Data solicitação de informações complementares: 03/05/2013

'Data entrega de informações complementáres:,21/10/2013
,Data da"emissão do parecer técnico: 10/01/2014.. . . ' ...

2. ' : Objetivo:

. ,
,-

É objefo 'desse parecer, analisar a solicitação para supressão da cobertura vegetal naíiva com,destoc~. É prete'ndCdOcom a
intervençãq requerida'a formação de pastagem para pecuária em uma área correspondente a 9,98 há, cuja atividade será de
responsabilidade da Senhora Iraci Vieira do Vale, de acordo com o Processo Ádministrativo nO1203000?415/12. " •

/

3. Caracterização do empreendimento:
. -. .

, .
•

O impvel' denominado fazenda São João do Rodeio -,Lote 22, Ibcalizado'no Municipio de São Homão-MG; possui'uma área'total
, de 81,0(73 ha que corr~spondea 1,1583 módulos fiscais, banhada pelo Ribeirão Conceição, pertencente a Senhora IraciVieira,do

Vale, proprietário do Imóvel localizado no municipio de São Romão - MG. ., .
, . :.propri~da,de possui ReservaFlorestal Legal ~evidamente averbad" em.cartório sOb,registro nO3297~fls054, livro 2-N com área,

,', o ,inferior a 20 %, caracterizada por vegetaçaonatlva pertencente ao bloma Cerrado. A Coordenada que representa a Reserva
Florestal Legal (UTM) (X) 433752 M 8207193, Sa~ 69, Fuso 23 K. ."., " ,
A coordenada geográfica (UTM) (Xl 434441 M 8210106, S'ad 69, Fuso 23 K representa a área requerida pelo proprietário que ..

, corresponde a 9,98 ha para supressão da cobertura vegetal nativa com destoca, onde existe' vegetação nativa tlpica de Cerrado. "
.Esta área apresenta relevo plano a suavemente ondulada, de fáCil mecanização, com"solo' caracterizado como latossolo .
vermelho-amarelo, cQm textura arena-argilosa. ., "

- . .
4. Da Autorização para Intervenção Ambiental:

, .
"

"

Em vistoria 'realizada napropriedade no dia 10/01/2014, a ár'earequerida par!l supressão da cobertura vegetal com destoca foi
toda percorrida; com o intuito de conhecer as caracteristicas da área e o estágio de regeneração da vegetação.

,A área requerida apresenta vegetação nativa que caracteriza o Sioma Cerrado e encontra-se em estágio de regeneração inicial a
, mediano. A área Jé plana a suavemente ondulada, sendo o solo caracterizado como latossolo vermelho-amarelo, com textura '
areno'argilosa..' ' , . . .
A vegetação da área não se encontra inserido em área prioritária para conservação segundo informações adquiridas no
GeoDados-SCRAI. ' ,- ~ , ' ' , ' " , ." , '
Conforme avalia'ção da ãrea (9,98 ha) terá umã produção média de aproximadamente 45 m3 de 'Ienha por hectare, que convertido,
em carvão'vegetal' apresenta volume previsto de 22;5 MDC: '. ,
Conforme dados do Zoneamento Ecológico e Econômico do Estado de MG (ZEE/MG) a área aa propriedade possui especificaçã'o

.;'lu"d.e vulnerabilidade muito aita., ' . ~ "-,, ,'. " " ,.'

,5.. ' Conclusão:. . '", '.. '-' . I

•
Por fim,-a equipe técnica sugere pelo DEFERIMENTO da supressão da vegetação ~ativa corri destocaem 9,98 h~, totalizando

volume estimado de 224,55 m3de carvão em 9,98 ha na fazenda São João do Rodeio - Lote 22, ápta para ser apreciada pela
Comissão Paritária-COPA. '. . _ .,'. ,".' .' .

I
,'. - . \ ~ .

6. Condicionantes (Medidas Mitig~doras e Compensatórias Florestais):

O Documento Autorlzativo para Intervenção Àmbieniai é válido mediante cumprimento Integral das seguintes condicionantes: 1..
Preservar as Áreas de Pre.servaçãoPermaneníe respeitando os limites'; 2. Preservar as áreas de vegetação nativa remanescente.
contra incê"ndioflorestal, construindo aceiros; 3. Preservar arvores de espécies imunes, como P'arcó, Pequi, etc.; 4. Executar as
tarefas. mecanizadas em nível e de forma a deslocar o mínimo de .terra possível;.5. Respeitar os limites ár,?8s'de ,'Reserva Legal,
APPs e corredor ecológico; 6. Não realizar queimadas na propriedade sem autorização dos órgãos ambientais competentes; 7.

o Manter medidas preventivas de drenagerrl e recobrfmento.do solo, visando evitâr erosões nas áreas de cultivo e "a:s estradas; 8.
Implantar pastagem'tão logo seja concluido a intervenção na área a ser explo~ada.9; Utilizar práticas,conservativas de preparo de
solo, afim de minimizar perdas de nutrientes e de matéria orgãnica;.10: Respeitar' limites das áreas dá Reservâ Legal. 11:0 '
desmate seja realizado com cronoseqJência e uma distribuição espacial de fprma a permitir o deslocamento da fauna para à .
reserVa legal ou vegetação nativa vizinha. . - "

1iflll.lll(13~RES~ONSÁ\iÊLI"{ISI_~ECO;PÁREéER \T'eCf\lICO]NOI'IIE,fMATRíGULA~ASSINATURA'E:CARfMâoi_:
- , .. -

. .

MARCOS FERREiRA DA SILVA - MASP:

I

, '
"



2. Discussão:

Trata-se de um requerimento para supressão de vegetação com destoca em unia área de 9,98 ha:. . . .
, .... ' ~. . .' . -. . .

o. empreendimento localiza-se na Fazenda São João do Rodeio - Lot~ 22, com 81,0773 ha de área, município de'São Romão (MG),
e 'possui a reseP.ia legal demarcada e averbada, consoante se detrai do Termo de Responsabi!idade/Compromisso de Averbação' e
'Preservação de Reserva Legal anexado ao.processo. .'.' .. -' ',lc' "

•r . . \., .,' . -,

Diante da análise técnica e.em ,obediência às normas legais, considerando os elementos de fato e de direito constantes no
processo, somos favoráveis à intervenção reqúerida .. supressão vegetal com desioca em uma área de 9,9à ha.
,. '. .". . .

Por fim, fica 'determinado o pagamento dos emolumentos referente ao' presente processo, bem como da taxa flor~stal, requisitos'

'para expedição da DAiA. ' ..

ó~resto, o objeto do pedido e a d'acumeDtação acostada'aos autos encontram-se em conformidade com ~ Lei Estadual na
20.922/13, Resolução 'Conjunta SEMAD/IEF N° 1905 de 2013 e legislação aplicávei à espécie, desta 'forma não se enco'ntra, a
:priori,.impediménto juridic0 quê inviabilize a sua'homologação. '.' .

( . '. .

t-
Denota-se do p'arecer técniCO apresentado que há 'possibilidade do defe'rimento do pedido. be'forma resumida, o técnico afirma que
a propriedade se iocaliza no bioma cerrado, possuindo vegetação 'característica de cerrado em estágio de regeneração inicial a
.médio. . . .' . . . ' .

. Vieram-me os autos para parecer jurídico, o. empreendédor juntáu todos os dócumentos. necessários para' a formalização do
pr.ocesso~~questão. ..' , 0.' : '.' . \ - ' . "-. . c' I ..••• '

3. Conclusão:

ISTO. Po.STo., sugerá-se a c~ncessão da ihtervenção para a supressão veget~1 ~ativa com déstocanos LIMITES PRo.Po.STo.S
PELO. PARECER TÉCNICO., lembrando ao empreendedor qúe odescump[imento das medidas mitigadoras e compensatórias' é um

. atá passível de autuação. . . I ." . .
Ressaita-se por fim que a emissão da DAINem apreço-não dispensa nem substitui a'obtenção pelo requerente de'outras licenças'

legalmente exigíveis'nos' termos _doDecreto nO44.844/08. .'. . '- .

. ' 'E.o parecer, s.m.j ..

,.
NAIARA KELLY SILVA GIÇ)RDANI OLlV~IRA - 124427

17.J~~TA.DOP~BECER

quarta-feira, 5 de fevereiro de 2014
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